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RESUMO 
  
A mortalidade materna configura-se como um problema de saúde pública de grande relevância 
no Brasil. Este índice demonstra a condição socioeconômica, os fatores biológicos e a assistência 
médica oferecida no país. Diante do fato de que a maioria das mortes maternas são evitáveis e 
que se deve aprimorar a assistência à saúde da gestante, surge a necessidade de traçar o perfil 
epidemiológico dessas mulheres e as circunstâncias das mortes maternas, que foram analisadas 
em Sergipe, no período de 2010-2015, através da base de dados do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade (SIM), do Ministério da Saúde. Foram avaliados 140 óbitos, e de acordo com a faixa 
etária, houve prevalência entre 20 e 29 anos com 66 casos (47,14%). A maioria dos óbitos 
ocorreram na raça parda, com 89 casos (63,57%) e, em mulheres solteiras com 81 casos (57,86%). 
As mulheres com escolaridade de 8 a 11 anos prevalecem com 54 óbitos (38,57%). A pesquisa 
apontou também que a maioria das mortes foram no período do puerpério e até 42 dias após o 
parto com 85 óbitos (60,71%). A causa obstétrica direta foi a de maior ocorrência, com 96 casos 
(68,57%). Em relação ao local do óbito, houve prevalência de mortes em unidades hospitalares, 
com 135 casos (96,42%). O estudo evidenciou que é necessário a notificação e registro adequado, 
assim como o preparo da equipe médica nos serviços de saúde, principalmente no setor de 
Urgência e Emergência, a fim de que as mulheres sejam assistidas de forma eficiente.  
 
Palavras-chaves: mortalidade materna; urgência; emergência; perfil epidemiológico. 
 
ABSTRACT 
 
Maternal mortality is a major public health problem in Brazil. This index demonstrates 
the socioeconomic status, biological factors and medical care offered in the country. 
Given the fact that most maternal deaths are preventable and that health care for pregnant 
women should be improved, there is a need to outline the epidemiological profile of these 
women and the circumstances of maternal deaths, which were analyzed in Sergipe, during 
2010-2015, through the database of the Mortality Information System (SIM), of the 
Ministry of Health. 140 deaths were evaluated, and according to age, there was a 
prevalence between 20 and 29 years with 66 cases (47, 14%). Most deaths occurred in 
the brown race, with 89 cases (63.57%) and in single women with 81 cases (57.86%). 
Women with education from 8 to 11 years old prevail with 54 deaths (38.57%). The 
survey also pointed out that the majority of deaths were in the postpartum period and up 
to 42 days after delivery with 85 deaths (60.71%). The direct obstetric cause was the most 
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frequent, with 96 cases (68.57%). Regarding the place of death, there was a prevalence 
of deaths in hospitals, with 135 cases (96.42%). The study evidenced that proper 
notification and registration, as well as the preparation of medical staff in health services, 
especially in the Urgency and Emergency sector is necessary, so that women are assisted 
efficiently. 
 
Keywords: maternal mortality; urgency; emergency; epidemiological profile. 
 
1  INTRODUÇÃO 
A mortalidade materna é um grave problema de saúde pública, notadamente nos 
países em desenvolvimento, como no Brasil, onde os dados atuais revelam altos índices, 
quando comparados a outros países (RIQUINHO et al, 2006, p. 1). Este índice reflete não 
só o perfil social de determinada região, como também os fatores biológicos, a condição 
econômica e a assistência médica do país (JUNIOR,2006, p.1). É um indicador excelente 
da cobertura e da qualidade da atenção médico-sanitária a uma população (LEAL, 2008) 
já que a morte materna é, em sua grande maioria, de causa evitável que indicam a 
necessidade de aprimorar a assistência à saúde da gestante durante o pré-natal, parto e 
puerpério (MATIAS, 2009, p. 2). A partir disso, há a necessidade de conhecer sobre o 
perfil epidemiológico dessas mulheres e as circunstâncias das mortes maternas 
registrados em Sergipe, no período de 2010-2015.  
 
2   METODOLOGIA 
A pesquisa consistiu em um estudo transversal, retrospectivo, com abordagem 
quantitativa, utilizando dados epidemiológicos de mortalidade materna em Sergipe, no 
período de 2010 a 2015, obtidos através da base de dados do Sistema de Informações 
sobre Mortalidade (SIM) do Ministério da Saúde.  
 
3  RESULTADOS E ANÁLISES 
A base de dados analisou 140 óbitos. De acordo com a faixa etária houve uma 
prevalência entre 20 e 29 anos e entre 30 e 39 anos, sendo a primeira em número de 66 
(47,14%) e a segunda com 42 casos (30%). A maioria dos óbitos ocorreram na raça parda, 
com 89 casos (63,57%), seguida pela raça branca com 30 casos (21,43%). Observou-se 
também que as mulheres solteiras são as que mais morrem com 81 casos (57,86%), 
seguidas pelas casadas com 31 casos (24,29%). As mulheres com escolaridade de 8 a 11 
anos prevalecem com 54 óbitos (38,57%). A pesquisa apontou que a maioria das mortes 
se enquadravam no período do puerpério e até 42 dias após o parto com 85 óbitos 
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(60,71%). Notou-se ainda a prevalência de mortes por causas obstétrica direta com 96 
óbitos (68,57%).  As unidades hospitalares representam o principal local de ocorrência 
com 135 óbitos (96,42%) dos 140 registros, apontando a importância do preparo da 
equipe médica nos serviços de Urgência e Emergência, a fim de saber lidar de forma 
eficiente com tal situação.  
 
4   CONCLUSÃO 
O estudo demonstrou a necessidade da notificação e a importância de que esse 
registro seja feito da forma correta, para que as medidas de prevenção sejam efetivas, 
através do treinamento dos profissionais de saúde para lidar com a gestante, tanto no 
período gestacional, no momento do parto e no puerpério, no Sistema de Saúde, a fim de 
que essas mulheres sejam acolhidas adequadamente. 
 
TABELAS 
 
Tabela 1 – Óbitos maternos por ano do óbito e faixa etária, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito 
10 a 14 
anos 
15 a 19 
anos 
20 a 29 
anos 
30 a 39 
anos 
40 a 49 
anos Total 
2010 - 3 10 8 2 23 
2011 - 7 11 6 5 29 
2012 1 3 13 4 3 24 
2013 - 4 10 8 1 23 
2014 - - 9 12 2 23 
2015 - 1 13 4 - 18 
Total 1 18 66 42 13 140 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
 
 
Tabela 2 - Óbitos maternos por ano do óbito e cor/raça, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito Branca Preta Parda Ignorado Total 
2010 2 1 17 3 23 
2011 7 6 16 - 29 
2012 6 4 14 - 24 
2013 8 - 15 - 23 
2014 5 2 15 1 23 
2015 2 4 12 - 18 
Total 30 17 89 4 140 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade -SIM 
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Tabela 3- Óbitos maternos por ano do óbito segundo estado civil, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito Solteiro Casado Viúvo Outro Ignorado Total 
2010 15 7 - - 1 23 
2011 19 5 - 3 2 29 
2012 11 6 - 6 1 24 
2013 17 4 - 2 - 23 
2014 8 9 - 5 1 23 
2015 11 3 1 3 - 18 
Total 81 34 1 19 5 140 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
 
Tabela 4 - Óbitos maternos por ano do óbito e escolaridade, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano 
do 
Óbito 
Nenhum
a 
1 a 3 
anos 
4 a 7 
anos 
8 a 11 
anos 
12 
anos e 
mais 
Ignorad
o 
Total 
2010 2 4 9 4 3 1 23 
2011 5 2 7 14 - 1 29 
2012 2 1 11 8 1 1 24 
2013 1 1 10 8 2 1 23 
2014 - 4 4 11 3 1 23 
2015 - 3 3 9 3 - 18 
Total 10 15 44 54 12 5 140 
 Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
 
Tabela 5- Óbitos maternos por ano do óbito e morte na gravidez/puerpério, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito 
Durante 
a 
gravidez, 
parto ou 
aborto 
Durante o 
puerpério, 
até 42 dias 
Durante o 
puerpério, 
de 43 dias 
a menos 
de 1 ano 
Não na 
gravidez 
ou no 
puerpério 
Período 
informado 
inconsistente 
Não 
informado 
ou 
ignorado Total 
2010 8 7 2 1 3 2 23 
2011 8 18 1 - - 2 29 
2012 7 16 1 - - - 24 
2013 6 15 1 1 - - 23 
2014 3 15 1 1 - 3 23 
2015 1 14 1 1 - 1 18 
Total 33 85 7 4 3 8 140 
 Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
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Tabela 6- Óbitos maternos por ano do óbito e tipo de causa obstétrica, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito 
Morte materna 
obstétrica direta 
Morte materna 
obstétrica 
indireta 
Morte materna 
obstétrica não   
especificada Total   
2010 14 9 - 23   
2011 22 7 - 29   
2012 16 7 1 24   
2013 16 6 1 23   
2014 14 8 1 23   
2015 14 4 - 18   
Total 96 41 3 140   
 Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
 
Tabela 7 - Óbitos maternos por ano do óbito e local ocorrência, em Sergipe, entre 2010 e 2015. 
Ano do 
Óbito Hospital Domicílio Via pública Outros Total 
2010 21 2 - - 23 
2011 28 - - 1 29 
2012 24 - - - 24 
2013 23 - - - 23 
2014 22 - 1 - 23 
2015 17 - - 1 18 
Total 135 2 1 2 140 
Fonte: MS/SVS/CGIAE - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM 
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